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Aos Mensageiros do Evangelho

O Senhor tem levantado em nosso país homens ungidos, inspirados, eloquentes, profundos conhecedores da Palavra de Deus e pregadores habilidosíssimos. Estes não têm dificuldade alguma de preparar e pregar um sermão.

Porém, existem aqueles outros pregadores — entre os quais eu me incluo — que sentem verdadeiras dores de parto quando se trata de conceber e elaborar uma mensagem. Foi para eles que resolvi preparar este livro. Meu intuito é que ele sirva como uma ferramenta de ajuda e inspiração a esses irmãos que, diante da urgência do compromisso de pregar ou ensinar a Palavra de Deus, não encontram de imediato uma ideia que possam desenvolver, ou não têm tempo de elaborar o esboço de uma mensagem.

Pregando a Palavra de Deus há mais de 27 anos, sei muito bem o quanto uma linha de raciocínio, uma sugestão ou um esboço são bem-vindos nesses momentos.

Além do mais, muitos são os pastores e irmãos que me ligam ou enviam e-mails pedindo-me autorização para pregar alguma de minhas mensagens. Estou disponibilizando o esboço de 100 delas para facilitar o trabalho desses irmãos.

Reconheço que os esboços de algumas ficaram um tanto longos. Nestes casos, recomendo que o próprio pregador as divida em duas ou três mensagens. Preferi ser pródigo na substância desses esboços, e não avarento.

Agrupei as mensagens em 13 seções temáticas, e dei a essas seções os seguintes títulos: Natureza de Deus, Promessas de Deus, Relacionamento com Deus, Heróis da Bíblia, Salvação Eterna, Vida Espiritual, Vida Vitoriosa, Serviço Cristão, Vida Social, Vida em Família, Vida Emotiva, Obras da Carne e Debates Teológicos.

Que este livro contribua para levar seus leitores a se enquadrarem no conselho que Paulo deu a Timóteo, conselho este que todos os dias eu me esforço a seguir: “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade” (2 Timóteo 2.15).

— Pastor Silas Malafaia





SEÇÃO I

Natureza de Deus



 

ESBOÇO 1

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: João 9.11

Tema da mensagem

O homem chamado Jesus

INTRODUÇÃO

O homem chamado Jesus é tão especial que, aproximadamente mil anos antes do seu nascimento, já se falava sobre o Seu sofrimento e a Sua glória. Setecentos anos antes do nascimento de Jesus, Isaías profetizou que o Messias seria descendente da linhagem real e muitos o rejeitariam.

O NOME JESUS REFERE-SE AO:

O Filho de Deus, a segunda pessoa da Trindade Santíssima que ensinou o amor aos homens, venceu a morte e conquistou para nós na cruz do Calvário, com o Seu sangue, a garantia de vida eterna. Etimologicamente, Jesus é a forma grega do nome “Josué”. Significa “Salvador”.

I.ALGUMAS ATITUDES PRÓPRIAS DO CARÁTER DE JESUS:


1.1 – Tem poder para transformar

Assim como transformou a água em vinho, também transforma o interior do homem (João 2.6-11).

1.2 – Tem poder para saciar a fome

Assim como Ele supriu a fome orgânica (João 6.8-14), também sacia a fome espiritual.

1.3 – Atende a quem clama por Ele

Como atendeu a tantos outros, inclusive ao cego de Jericó (Lucas 18.35).

1.4 – Não faz acepção de pessoas

Atende tanto a um príncipe dos judeus (João 3) como a um excluído da sociedade (Mateus 8).

1.5 – Tem poder para ressuscitar mortos

Ao ressuscitar Lázaro (João 11.43-45), o filho da viúva de Naim (Lucas 7.14-16), muitos corpos de santos (Mateus 27.52,53), e por último, ao ressuscitar ao terceiro dia (Mateus 28.5,6; Marcos 16.6; Lucas 24.5,6 e João 20.11-17), Jesus confirmou o Seu poder sobre a morte.

1.6 – É perfeito, sem pecados

O homem chamado Jesus desafiou os Seus inimigos ao perguntar quem o acusaria de pecado (João 8.46). Ninguém pôde acusá-lo porque nEle não havia pecado algum. É fácil fazer esta pergunta para os amigos, mas não para os inimigos, pois estes certamente apontarão algum defeito.

1.7 – Tem poder sobre os pecados e as enfermidades

Muitos paralíticos e doentes foram curados porque o homem chamado Jesus tem poder sobre as enfermidades e sobre os pecados. Isto ocorreu com o paralítico de Cafarnaum (Marcos 2.10,11).



II.A QUEDA DO HOMEM E A PROMESSA DO HOMEM CHAMADO JESUS


A serpente:

2.1 – Lançou dúvidas no coração da mulher que, por sua vez, persuadiu o homem a também desobedecer (Gênesis 3.6).

Porém, Deus:

2.2 – Profetizou que Satanás seria derrotado pelo poder de Jesus Cristo (Gênesis 3.15), que cumpriu a Sua promessa ao vencer a morte e o inferno (Apocalipse 1.18).



III.TENTATIVAS DE SATANÁS PARA FRUSTRAR OS PLANOS DE REDENÇÃO DA HUMANIDADE:


3.1 – Fez com que Abraão mentisse a Faraó, rei do Egito (Gênesis 12.13), e a Abimeleque, rei de Gerar (Gênesis 20.2).

3.2 – Fez com que Sara duvidasse das promessas de Deus (Gênesis 18.12).

3.3 – Suscitou contenda entre Sara e Agar (Gênesis 21.9-11).

3.4 – Fez com que Moisés agisse com violência, batendo na rocha (Êxodo 20.10,11).

3.5 – Usou uma mulher dos príncipes dos filisteus para fazer de Sansão o seu prisioneiro (Juízes 16.16-21).

3.6 – Levou o rei Davi a cometer um adultério e um homicídio (2 Samuel 11.1-15).

3.7 – Três vezes consecutivas investiu contra Jesus para derrotá-lo (Mateus 4.1-11).



IV.O HOMEM CHAMADO JESUS FOI PERSEGUIDO DESDE A SUA INFÂNCIA, PORÉM VENCEU O DIABO:


4.1 – Herodes tentou matá-lo (Mateus 2.13-18).

4.2 – O diabo o tentou no deserto (Mateus 4.1-11).

4.3 – Os partidos políticos e religiosos o perseguiram (João 5.16).

4.4 – Satanás levantou homens importantes, políticos e religiosos para tentar matar Jesus e, por fim, usou alguém entre os Seus discípulos, para trair o Messias (Lucas 22.3).

4.5 – O Seu próprio povo o rejeitou (Marcos 12.10).

Todos os homens que tipificaram a pessoa de Cristo, no Antigo Testamento, cometeram algum tipo de pecado. Porém, Jesus, o Mediador da Nova Aliança, nunca pecou, nem na sua boca se achou engano (1 Pedro 2.22).



V.ALGUMAS VERDADES SOBRE O HOMEM CHAMADO JESUS:


5.1 – Prometeu estar sempre com o seu povo (Mateus 28.20);

5.2 – Prometeu vir buscar a sua Igreja (João 14.1-3);

5.3 – É a propiciação dos nossos pecados (1 João 2.2).



VI.PELO MENOS QUATRO FATORES NA CRUCIFICAÇÃO DO HOMEM CHAMADO JESUS COMPROVAM A SUA DIVINDADE:


6.1 – Ao dizer: “Está consumado” (João 19.30)

A obra de salvação a favor do homem se completou (1Pedro 1.18,19).

6.2 – Ao ser crucificado

Jesus pagou a nossa dívida com Deus (Colossenses 2.14).

6.3 – Ao subir, levou cativo o cativeiro

Ou seja, tirou os justos do Hades (Efésios 4.8-10).

6.4 – Ao terceiro dia, ressuscitou (1 Coríntios 15.4)

E reinará com poder sobre todo o mundo.



VII.A DIFERENÇA ENTRE O CRISTO HUMANIZADO E O CRISTO GLORIFICADO:


O Cristo humanizado:

7.1 – Tomou a forma de homem (Filipenses 2.7,8);

7.2 – Tinha os Seus poderes limitados (Mateus 24.36);

7.3 – Foi humilhado pelos homens (Filipenses 2.8);

7.4 – Foi colocado na sepultura (Mateus 27.57-60).

O Cristo glorificado:

7.1 – Ressuscitou (Mateus 28.6);

7.2 – Voltou para o Pai (João 13.3);

7.3 – O Seu rosto é como o sol ao meio-dia (Apocalipse 1.16);

7.4 – Os Seus olhos são como chamas de fogo (Apocalipse 19.12);

7.5 – É o Senhor dos senhores e Rei dos reis (Apocalipse 19.16);

7.6 – É o Todo-Poderoso (Apocalipse 1.8).



CONCLUSÃO

O crente que tomar como exemplo as atitudes do homem chamado Jesus, e correr a carreira que lhe foi proposta olhando unicamente para Ele, jamais tropeçará nos obstáculos desta vida. O homem chamado Jesus é o invencível Leão da Tribo de Judá que julgará as nações e estabelecerá o Seu domínio sobre toda a terra. É o princípio e o fim da história, e o Verbo divino diante do qual todo joelho se dobrará. Naquele Grande Dia, toda língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor (Filipenses 2.11).



 

ESBOÇO 2

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: João 14.16,17; Atos 1.8; 1 Coríntios 12.11

Tema da mensagem:

As quatro características magníficas do Espírito Santo

INTRODUÇÃO

O Espírito Santo possui muitas características especiais. Uma delas é fazer as mesmas obras que fez o Senhor Jesus Cristo. Ele convence o homem do pecado, da justiça e do juízo, e faz dele um templo para a glória de Deus. Aquele que o recebe poderá também vencer o mundo e o pecado.

O ESPÍRITO SANTO É:

A terceira Pessoa da Trindade. Ele é o Consolador prometido por Jesus em João 14.16, e entre tantas outras atividades também está preparando a Igreja para o encontro com Cristo.

I.CARACTERÍSTICAS DO ESPÍRITO SANTO:


1.1 – É o Espírito da Verdade (João 14.17)

O crente tem certeza de que está com a verdade porque crê que o Espírito Santo é a verdade. A Igreja crê que a Palavra de Deus é a verdade (João 17.17), que o Espírito da Verdade (João 16.13) transforma o caráter do ser humano e lhe dá novo rumo, e que o Espírito Santo tem acesso direto às decisões do trono de Deus. Ele convence o mundo (João 16.8), testifica de Jesus (João 15.26) e testifica que somos filhos de Deus (Romanos 8.16).

1.2 – É o outro Consolador (João 14.16)

É aquele que veio para ficar no lugar de Jesus, tem origem divina e se manifesta para fazer as mesmas obras de Jesus. O mundo não pode conhecer esse Espírito da verdade.



SUBSÍDIO DOUTRINÁRIO

Em João 14.17 está escrito que o Espírito Santo habita com (isto é, está junto, perto de) e habita em (isto é, toma posse, habita em).

No original grego, Consolador significa alguém além de; ou que possui a mesma essência de. Jesus está dizendo aos discípulos neste versículo que, depois do retorno dEle para o céu, viria alguém além dele, em adição e com o mesmo poder que Ele.


1.3 – É o Espírito de soberania (Atos 16.6)

Deixemos que Ele dirija a nossa vida de acordo com a vontade dEle.

1.4 – É o Espírito de poder e autoridade (Atos 1.8)

Deus ungiu a Jesus (Atos 10.38), e o crente também recebeu a unção do Santo (1 João 2.20). O Espírito nos dá poder para vencer a maldade, o pecado e também desfazer as obras do diabo. Ele “não nos deu espírito de temor, mas de fortaleza, e de amor, e de moderação” (2 Timóteo 1.7).



SUBSÍDIO DOUTRINÁRIO

Receber o batismo no Espírito Santo não é a mesma coisa que ter o Espírito Santo. O batismo no Espírito Santo é dotação e revestimento de poder. Ter o Espírito Santo é aceitar Jesus como Salvador e tornar-se templo do Espírito Santo.

CONCLUSÃO

Se não fosse o Espírito Santo, a Igreja certamente seria como qualquer outra instituição neste mundo. Porém, graças a Ele, o povo de Deus tem vencido a força das trevas e enfrentado as perseguições ao longo dos séculos por amor ao Evangelho.



 

ESBOÇO 3

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: Gênesis 1.2

Tema da mensagem:

As ações poderosas do Espírito Santo

INTRODUÇÃO

Gênesis 1.2 fala sobre o Espírito Santo. A primeira vez que o Espírito Santo é mencionado na Bíblia apresenta-se com uma de Suas principais características, que é movimentar alguma coisa.

O ESPÍRITO SANTO É:

Deus. No Antigo Testamento, nós o vemos movendo-se sobre a massa caótica do universo e presente em toda a parte. É a fonte da vida física, intelectual e moral. Tem a faculdade de produzir efeitos sobrenaturais e habita com o povo de Deus. Transmite poderes, como força, perícia e sabedoria, e inspirou os profetas. Faz tudo quanto é necessário para a obra de Seu Reino. No Novo Testamento ocupa-se do reino do Messias e de sua própria dispensação. Atuou na concepção miraculosa de Jesus. O Novo Testamento menciona Seu nome mais frequentemente do que no Antigo Testamento.

I.O ESPÍRITO SANTO TEM A FUNÇÃO DE REVERTER TRÊS SITUAÇÕES NEGATIVAS EM NOSSA VIDA ESPIRITUAL:


1.1 – Tira-nos da acomodação

Os quatro pilares da vida cristã estão em uma ordem progressiva: a fé (Romanos 1.17), a santificação (Hebreus 12.14), experiências espirituais (2 Coríntios 3.18) e o conhecimento de Deus (Oséias 6.3). Quando somos dominados pela acomodação, esses pilares não crescem e temos uma vida cristã medíocre. O Espírito Santo trabalha em nós reativando esses pilares.

1.2 – Aquece a nossa vida espiritual

Uma pessoa fria é aquela que perde o prazer nas coisas de Deus, que come e bebe indignamente para a condenação (1 Coríntios 11.29). O crente espiritualmente morno é atraído pela natureza pecaminosa e passa a andar no limite. Esse tipo de crente é rejeitado pelo Senhor (Apocalipse 1.16). O Espírito Santo desperta-nos e nos mostra o perigo espiritual que estamos correndo (Efésios 5.14).

1.3 – Livra-nos da queda espiritual

O último estado do crente que apostata da fé torna-se pior do que o primeiro (2 Pedro 2.20-22). A pessoa é levada à apostasia, negando completamente a fé, e é condenada (Romanos 6.23). Mas o Espírito Santo convence, age em nosso interior, livrando-nos das tentações.



II.O ESPÍRITO SANTO ATUA, RESTABELECENDO A TRAJETÓRIA DE VIDA ESPIRITUAL PROGRESSIVA


Ele:

2.1 – Cria um movimento (Atos 4.31)

Produz uma experiência impactante capaz de tirar a pessoa da acomodação.

2.2 – Dá palavra de poder (Atos 4.8-13)

Por meio da pregação, do louvor ou dos dons espirituais.

2.3 – Fala diretamente ao nosso coração

Ele procura convencer o nosso espírito de que precisamos mudar de direção ou sair da acomodação (Atos 16.6,7).



III.O ESPÍRITO SANTO ATUA, CONSERTANDO A VIDA DESCONSERTADA


Ele:

3.1 – Renova

Um dos significados da palavra “renovar” é fazer de novo, consertar, reparar (João 3.5), antes de clamar pelo fogo de Deus. Elias mandou reparar o altar (1Reis 18.30) do holocausto.

3.2 – O Espírito nos sustenta

O Espírito nos ajuda em nossas fraquezas (Romanos 8.26). Isto, no original grego, significa dar toda a assistência contra qualquer oposição. Primeiro, precisamos vencer o desafio de ordem interna, que é a nossa natureza pecaminosa (Mateus 26.41) e vencer os desafios de ordem externa, causados pelo diabo (Efésios 6.12) e pelas tribulações (Atos 20.22,23).



CONCLUSÃO

A queda espiritual pode levar a pessoa à apostasia e ao afastamento de Deus, mas o Espírito Santo tem o poder de restaurar, renovar e falar diretamente ao espírito do homem, convencendo-o do pecado, da justiça e do juízo (João 16.8).



 

ESBOÇO 4

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: Isaías 6.8

Tema da mensagem:

Quem Deus quer usar?

INTRODUÇÃO

Em Isaías 6.8, o Senhor usa o pronome “nós” quando fala com Isaías. No original, significa “Elohim”, e faz referência a uma pluralidade de personalidades. Isto quer dizer que Deus, quanto à unidade, é um; quanto à essência, é uno; e, quanto à personalidade, é trino. Podemos observar pela Bíblia que Deus subsiste em três pessoas. É um fato que não podemos explicar à luz da lógica humana. Este é o mistério da Santíssima Trindade. O homem é uno em uma personalidade, porém, Deus é uno em três pessoas.

Quatro perguntas podem ser extraídas de Isaías 6.8:

I.QUEM DEUS QUER USAR?


1.1 – Alguém que tenha uma profunda experiência com Ele

Somente depois que Isaías teve uma profunda experiência espiritual, sendo tocado com uma brasa viva que purificou o seu pecado (Isaías 6.6,7), foi que o Senhor o chamou para desempenhar o ministério profético (Isaías 6.8,9).

1.2 – Alguém que tenha bom relacionamento com Deus

Há um diálogo entre Deus e o profeta Isaías (Isaías 6.8,9). Relacionamento não é monólogo. É um diálogo. Mesmo que Ele saiba de tudo, quer travar um diálogo conosco para que o conheçamos melhor (Oséias 6.3,4).

1.3 — Quem está disposto a ouvir a voz de Deus

Isaías teve de parar para ouvir a voz de Deus (Isaías 6.8,9).



ILUSTRAÇÃO

Um evangelista estava tão envolvido na obra de Deus que não tinha tempo de parar um momento para ouvir o que o Dono da obra tinha a lhe dizer. Certa vez, esse evangelista ia para uma cidade pregar, quando, de repente, ele teve de parar em uma montanha porque o trem em que viajava apresentou um problema mecânico.

O trem parou em um lugar deserto, à beira de um abismo, obrigando os passageiros a permanecerem dentro dele. Em decorrência disto, o evangelista não teria outra saída senão esperar pacientemente até que o trem fosse consertado. Ele ficou apreensivo e perguntou: “Ora, Senhor, por que deixaste acontecer isso?” Então Deus lhe falou: “Filho, Eu quebrei este trem porque queria falar com você”. E o Senhor revelou-lhe muitas coisas grandiosas.


1.4 – Deus ainda quer usar quem está disposto a ser usado por Ele

Isaías se colocou à disposição de Deus quando falou: “Eis-me aqui”. Na igreja, a pessoa deve estar atenta à mensagem divina, pois Jesus pode estar falando algo importante para ela por intermédio do pregador (Hebreus 3.15; Tiago 1.19).



II.O SENHOR QUER USAR TAMBÉM:


2.1 – Quem conhece os seus limites

Deus não dá a Sua glória a ninguém (Isaías 42.8). Quem quiser gloriar-se, glorie-se no Senhor (2 Coríntios 10.17,18). O Senhor olha para o humilde e se afasta do soberbo (Salmo 138.6).

2.2 – Quem agrada a Deus

Noé achou graça aos olhos do Senhor (Gênesis 6.8). Davi era um homem segundo o coração de Deus (1 Samuel 13.14).

2.3 – A pessoa que Ele quer

Deus usou o corvo para alimentar o profeta Elias (1 Reis 17.5,6). Usou uma jumenta para falar a Balaão (Números 22.28-30). Deus usa as coisas pequenas para realizar grandes obras (1 Coríntios 1.27,28).



III.ONDE DEUS QUER NOS USAR:


Em Jerusalém, Judéia, e Samaria, e até os confins do mundo. Na sua família, na rua, no bairro onde mora, no Brasil e em lugares longínquos (Atos 1.8).



IV.POR QUE DEUS QUER NOS USAR:


4.1 – Porque quer abençoar primeiro a pessoa enviada (Romanos 15.29).

4.2 – Para levar a mensagem que tira o homem do caminho da morte para o caminho da vida (Romanos 6.23).

4.3 – Porque tem propósitos pessoais com cada um, para salvar a família perdida, para cuidar dos excluídos sociais (Hebreus 10.15-17).



EXPERIÊNCIA

Charles Colson, autor do livro “O que Significa Amar a Deus”, conta a história de uma mulher de 82 anos que foi colocada num asilo. Esta serva do Senhor que havia nascido em lar evangélico orou a Deus, dizendo: “Deus, se tu transformastes o vale de ossos secos em um poderoso exército (Ezequiel 37.1-10), também podes me usar, porque eu sou melhor do que aquele vale de ossos. Tenho ossos, carne e vida”.

Um dia, então, essa irmã leu uma matéria em um jornal que falava sobre um presídio onde havia o maior índice de suicídio de presos em toda a América. Deus falou ao coração dela para escrever cartas àqueles prisioneiros. Mesmo usando óculos que mais pareciam fundos de garrafa e com as mãos trêmulas, ela começou a escrever cartas aos prisioneiros.

O tempo passou, e Charles Colson tornou-se advogado do presidente Richard Nixon. Ele foi preso por estar envolvido em um caso que gerou um escândalo internacional conhecido como Watergate. Ao sair da prisão, Charles aceitou Jesus, foi consagrado a pastor, e pela sua influência política, conseguiu autorização para fazer cultos no mesmo presídio para onde aquela irmã mandava suas cartas.

Charles, que era o primeiro pastor a entrar naquele presídio até então nunca evangelizado, pensou: “Será que encontrarei algum crente lá?” Para sua surpresa, ao chegar no presídio, ele encontrou 40 pessoas que haviam se entregado ao Senhor depois de ler as cartas da idosa irmã. Eles disseram: “Meu amigo, há dois anos temos recebido cartas de uma mulher que consideramos ser a voz de Deus. Estas cartas transformaram a nossa vida”.

V.QUANDO DEUS QUER NOS USAR:


No livro de Eclesiastes 3.1 está escrito que, para tudo, há o seu tempo determinado. Paulo manda pregar a tempo e fora de tempo (2 Timóteo 4.2). E Jesus manda olhar os campos que estão brancos para a ceifa (João 4.35), pois a salvação está mais perto de nós do que quando começamos na fé (Romanos 13.11).



CONCLUSÃO

O crente precisa estar atento à voz do Senhor, e viver ciente do seu dever de pregar o Evangelho a toda a criatura. Esta é a missão e a razão da existência da Igreja do Senhor Jesus Cristo.



 

ESBOÇO 5

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: Isaías 43.13

Tema da mensagem:

As formas como Deus age

INTRODUÇÃO

A fim de garantir a segurança do Seu povo, Deus age de forma inusitada e da maneira que julgar mais conveniente. E as promessas que para nós são futuras, para Ele já fazem parte do presente.

I.EXISTEM PELO MENOS QUATRO ASPECTOS QUE EXPLICAM O AGIR DE DEUS:


1.1 – Deus age através da natureza

Abriu caminho pelo meio do mar (Êxodo 14.21,22) para que o Seu povo escapasse das mãos do exército de Faraó. Atendeu ao pedido de Josué e deteve a Lua e o Sol até os amorreus serem completamente derrotados (Josué 10.12,13).

1.2 – Deus age através da história

Abençoou José na casa de Potifar e na prisão, e colocou-o como segunda autoridade do Egito (Gênesis 41.38-40). Deus também teve compaixão do rei Ezequias, curou a sua doença e deu-lhe mais 15 anos de vida (2 Reis 20.5,6). Ele tem poder para transformar a maldição em bênção.

1.3 – Deus age através do homem

Gideão foi grandemente usado por Deus para libertar o povo de Israel das mãos dos midianitas (Juízes 6.11 a 7.25). Ele também usou Sansão para libertar Israel das mãos dos filisteus (Juízes 13.1 a 16.31). Além disso, existem muitos outros homens que foram usados por Deus para fazerem grandes obras.

1.4 – Deus age através dos anjos

Dois anjos executaram o juízo de Deus sobre as cidades de Sodoma e Gomorra (Gênesis 19.12,13); o Anjo de Deus acompanhou Israel durante a sua caminhada pelo deserto (Êxodo 14.19); o arcanjo Gabriel trouxe resposta às orações de Daniel (Daniel 9.21,22). Os anjos são os mensageiros da parte de Deus (Hebreus 1.7).



CONCLUSÃO

O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos servos tementes a Deus e os livra do mal. Para garantir a segurança de Sua Igreja, Deus muda o curso da natureza. Fecha a boca de leões e faz uma mula falar. Basta que estejamos em sintonia com as verdades sagradas e confiemos unicamente nEle.



 

ESBOÇO 6

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: Êxodo 14.14a

Tema da mensagem:

A ação de Deus na trajetória de nossa vida

INTRODUÇÃO

Nós somos a Igreja e saímos do mundo, que é o Egito, e caminhamos pelo deserto da vida. O que Israel enfrentou no deserto, nós também enfrentamos em nossa trajetória de vida rumo ao céu. O deserto é o lugar da ação de Deus na vida do Seu povo.

TRAJETÓRIA É:

Uma linha descrita por um ponto material em movimento, percurso, direcionamento, caminho, via.

I.ALGUNS OBSTÁCULOS QUE ISRAEL ENFRENTOU AO ATRAVESSAR O DESERTO, E QUE SE IDENTIFICAM COM A NOSSA VIDA ESPIRITUAL:


1.1 – A sequidão

O homem sem Deus está espiritualmente seco (Lucas 11.24,25).

1.2 – Os inimigos

Geralmente, no deserto encontramos o nosso inimigo espiritual (Mateus 4.1).

1.3 – A solidão

Muitas vezes nos sentimos sós no deserto desta vida (Salmo 102.1,2).

1.4 – O contraste atmosférico

Durante o dia, no deserto faz 45 graus e, à noite, zero grau. A nossa vida também é variável. Algumas vezes estamos alegres, e outras vezes, tristes (Provérbios 14.13).

1.5 – A morte

Se desobedecermos à Palavra de Deus, certamente morreremos eternamente (Deuteronômio 30.15-17).

1.6 – Terreno invariável

Ainda que andemos muitos quilômetros pelo deserto, temos a sensação de que não saímos do lugar, porque o aspecto do lugar continua o mesmo. A vida do homem sem Deus se parece com o deserto. Nada muda (Salmo 103.15,16).



II.A DIREÇÃO DE DEUS ESTÁ ALICERÇADA SOBRE QUATRO FUNDAMENTOS:


De acordo com Êxodo 13.21,22, podemos afirmar que a direção de Deus é:

2.1 – Vista

O povo de Israel via a nuvem e a coluna de fogo.

2.2 – Percebida

O povo de Israel percebia a presença da nuvem e da coluna de fogo.

2.3 – Entendida

O povo de Israel entendia que tudo isto representava a direção de Deus.

2.4 – Sentida

O povo de Israel sentia que a coluna de fogo aquecia de noite e a coluna de nuvem refrescava o calor durante o dia.



III.COMO O ISRAEL DE DEUS, PODEMOS CONTAR COM A DIREÇÃO DE DEUS. ALGUNS CAMINHOS POR ONDE DEUS NOS CONDUZ:


3.1 – Ele nos conduz por muitos caminhos que muitas vezes não entendemos

Israel parou de frente para o mar e estava sendo perseguido por Faraó (Êxodo 14.9). O povo não entendeu porque estava passando por aquela situação (Êxodo 14.10,11). Deus também faz isso conosco.

3.2 – Ele nos conduz por um caminho que os outros não entendem

Faraó não entendia os caminhos de Deus para Israel. Ele pensava que este povo estava perdido no deserto (Êxodo 14.3). Os ímpios também não entendem o caminho que trilhamos para a salvação.

3.3 – Ele nos conduz por um caminho que não imaginamos

O povo de Israel não imaginava que poderia passar pelo meio do mar (Êxodo 14.21,22). Em nossa vida, Deus também abre caminho para que passemos pelo meio das circunstâncias.

3.4 – Ele nos conduz por um caminho mais longo

Deus fez o povo de Israel rodear por um caminho mais longo (Êxodo 13.18). Os israelitas eram escravos e não tinham experiência de guerra. Às vezes, Deus nos faz rodear em torno dos nossos objetivos porque ainda não é tempo de realizar os nossos sonhos.

3.5 – Ele nos conduz por um caminho seguro

Isto porque Deus nos faz habitar em segurança (Salmo 4.8).

3.6 – Ele nos conduz por um caminho certo

Vamos chegar ao objetivo que Deus quer para as nossas vidas por meio do novo e vivo caminho que Ele mesmo nos preparou (Hebreus 10.20).

3.7 – Israel pôde contar com a proteção do Senhor

No deserto faz zero grau à noite, e, de dia, 45 graus. No deserto há serpentes venenosas. Mas Deus enviou uma coluna de nuvem de dia e uma coluna de fogo à noite. O crente não deve temer as perseguições do inimigo (Tiago 4.7).



IV.COMO O ISRAEL DE DEUS, PODEMOS CONTAR COM O SUSTENTO DO SENHOR


Deus:

4.1 – Mandou o maná para Israel durante os 40 anos no deserto (Êxodo 16.35).

Podemos contar com o sustento de Deus na área material, pois todos nós esperamos dEle o nosso sustento (Salmo 104.27-29).

4.2 – Fez jorrar água da rocha para saciar a sede do Seu povo (Êxodo 17.6).

Deus também nos sustenta emocionalmente (2 Coríntios 1.3,4; 7.5,6).

4.3 – Protegeu o Seu povo com uma coluna de nuvem de dia, e uma coluna de fogo à noite (Êxodo 13.22).

Todos esperamos o sustento de Deus no tempo oportuno (Salmo 104.27,28). Deus também nos sustenta espiritualmente (Mateus 4.4).



V.COMO O ISRAEL DE DEUS, PODEMOS CONTAR COM OS MILAGRES DE DEUS


Os milagres estão sustentados sobre quatro pilares:

5.1 – O milagre é espantoso

São fatos extraordinários. Por exemplo: a abertura do mar Vermelho (Êxodo 14.21).

5.2 – O milagre é incomum

São fatos que não acontecem a todo momento. Por exemplo: o maná que caía do céu (Êxodo 16.4).

5.3 – O milagre é uma experiência inédita

São fatos nunca vistos. Por exemplo: o povo caminhar pelo meio do mar (Êxodo 14.22).

5.4 – O milagre é inexplicável

São fatos que não podem ser explicados racionalmente. Por exemplo: as muralhas de água de ambos os lados (Êxodo 14.22b).



O QUE É MILAGRE

Não confundamos cura divina com milagre, se bem que têm havido curas em circunstâncias tão adversas que alcançam a dimensão do milagre. Podemos ser afetados por algum tipo de problema físico que o médico pode operar-nos e sermos curados, ou também podemos ser curados por Jesus. Porém, milagres somente o Senhor poderá fazer.

VI.COMO O ISRAEL DE DEUS, PODEMOS CONTAR COM A REVELAÇÃO DE DEUS


Ele revelou ao Seu povo:

6.1 – A lei (Êxodo 34.1-4);

6.2 – O tabernáculo (Êxodo 25.1-9).

Ele nos revela a Sua vontade:

6.1 – Por meio de sonhos (Mateus 2.22);

6.2 – Por meio de visões (Atos 9.11,12; 2 Coríntios 12.1);

6.3 – Por meio de profecias (Atos 21.10,11).



VII.COMO O ISRAEL DE DEUS, PODEMOS CONTAR COM A VITÓRIA DE DEUS


Enquanto andou na presença de Deus, Israel foi vitorioso. Entre tantos outros inimigos, o povo de Deus venceu:

7.1 – Os egípcios (Êxodo 14.30);

7.2 – Os cananeus (Josué 10.40; 11.11,12);

7.3 – Jericó, Ai, e mais cinco reis (Êxodo 10.1-21).

Assim como deu vitória a Israel, Deus também dá vitória à Igreja de Cristo sobre os problemas em todas as áreas de sua vida.



CONCLUSÃO

A salvação compreende três estágios: livrarmo-nos do Egito, caminharmos vigilantes no deserto e chegarmos a Canaã. No céu, veremos Jesus como Ele é. Se quisermos fazer do deserto a nossa morada, a nossa trajetória será de murmuração, derrotas e de morte. Se o nosso coração estiver no Egito, nunca chegaremos a Canaã. Porém, se o nosso coração estiver firmado nas promessas de Deus, não terá deserto que nos paralise.



 

ESBOÇO 7

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: Salmo 107.28-30

Tema da mensagem:

Como Deus age diante dos problemas

INTRODUÇÃO

Se o crente andar em obediência à Palavra de Deus e usar as armas que têm sido colocadas em suas mãos, certamente ele estará pronto para enfrentar e resolver qualquer problema.

AGIR É:

Praticar ou atuar na qualidade de agente; realizar, operar, efetuar.

I.ALGUMAS FORMAS COMO DEUS AGE EM MEIO ÀS TRIBULAÇÕES:


1.1 – Ele ouve a oração de fé e sinceridade que o crente fizer, e soluciona os seus problemas (1 Reis 8.39; Lucas 1.50-54).

1.2 – Ele fala direto ao crente, conforme falou a Elias: “Levanta-te e come, porque mui comprido te será o caminho” (1 Reis 19.7), ou a Josué: “Levanta-te (…) esforça-te e tem bom ânimo…” (Josué 1.2,6,7,9).

1.3 – Ele fica em silêncio, como aconteceu com Jacó, não declarando a esse patriarca o que tinha de fazer antes de encontrar-se com o seu irmão Esaú (Gênesis 33.1-17).

1.4 – Ele envia alguém para ajudar o crente, como mandou o profeta para abençoar a viúva de Sarepta (1 Reis 17.8-24).



EXPERIÊNCIA DE AJUDA DIVINA

Quando eu estava começando a minha vida ministerial, sugeri que a minha esposa deixasse o seu emprego, pois Deus garantiria o nosso sustento. Porém, passamos duras provações com a nossa geladeira vazia. Morávamos em um prédio antigo, em um bairro do Rio de Janeiro. Certa ocasião, estava angustiado, e de madrugada me ajoelhei e expus a minha situação ao Senhor.

Às seis da manhã, acordei com a campainha tocando e, quando atendi, era um irmão que morava em um bairro longe do meu. Ele estava de passagem para o centro da cidade, e Deus falou em seu coração que ele retornasse e fosse à minha casa. “O Senhor me mandou vir aqui lhe entregar esta importância”, disse ele. Quando contei o dinheiro, verifiquei que era exatamente o valor do aluguel, que estava atrasado, e o restante dava para eu fazer as compras de mantimento do mês.

II.ALGUNS INSTRUMENTOS COLOCADOS POR DEUS À NOSSA DISPOSIÇÃO QUE PRECISAM SER USADOS:


Ele espera que usemos:

2.1 – A oração (Mateus 21.22)

Precisamos orar em nome de Jesus para que os nossos problemas sejam solucionados (João 14.14). Devemos também orar uns pelos outros. Existem cinco elementos intercessores: 1) o Consolador (Romanos 8.26); 2) Jesus Cristo (Hebreus 7.25); 3) o crente (Filipenses 4.6); 4) um irmão (Tiago 5.16) e 5) a Igreja (Atos 12.5).



EXPERIÊNCIA DE ORAÇÃO

Em um dia de sábado, às 19h30 min., eu, meu filho e o meu sobrinho estávamos no carro parados em um sinal de trânsito, quando fomos fechados por um carro ocupado por dois bandidos. O motorista estava armado e fez um sinal para nós, enquanto o outro, também segurando uma arma, começou a sair do carro. Imediatamente passei uma marcha à ré e, sem olhar para trás, dei uma arrancada. Ele continuou com a arma apontada em nossa direção, mas, naquela noite, o Senhor enviou o Seu anjo para nos livrar daqueles bandidos e de um possível acidente.

Soube mais tarde que naquela mesma hora um pastor que dirigia uma das congregações da Assembléia de Deus da Penha e que estava no culto, às 19h30, foi tocado pelo Espírito Santo para colocar toda a igreja de pé e interceder por mim. Ele parou o culto e disse: “Irmãos, Deus está me mandando fazer uma oração pelo pastor Silas agora”. Naquela noite, enquanto a igreja orava, o Senhor segurou o gatilho da arma daquele bandido, não deixando que nada acontecesse conosco.


2.2 – A Palavra de Deus (João 15.7)

Precisamos guardar a Palavra de Deus para que não pequemos contra o Senhor.

2.3 – A fé (Marcos 9.23)

A fé que nos leva a crer na Palavra do Senhor e que as promessas de vitórias serão concretizadas.

2.4 – A autoridade espiritual (Lucas 10.19)

Se o crente está sob a autoridade de Jesus, os demônios se Sujeitam a ele (Lucas 10.17).



CONCLUSÃO

O crente deve estar preparado para receber a vitória e confiar que Deus tem o melhor para ele (Mateus 7.9). Somente Jesus garante passar com o crente pelas lutas (Mateus 28.20; Salmo 23.4) e cuidar dele (Salmo 40.17). Deus não se esquece dos Seus servos (Isaías 49.15). O Senhor livra o justo da aflição (Salmo 34.19). Ele é poderoso para fazer muito mais do que pedimos ou pensamos (Efésios 3.20,21).





SEÇÃO II

Promessas de Deus



 

ESBOÇO 8

TEXTO BÍBLICO BÁSICO: 1 Reis 20.23,28,29

Tema da mensagem:

O Deus dos montes e dos vales

INTRODUÇÃO

O que significa as palavras “montes” e “vales” na vida cristã? Tanto um como outro nome tem um significado figurativo. “Monte” significa triunfo, vitória. Quando a nossa vida está uma bênção, quando tudo é maravilha e tanto a nossa vida material como espiritual transcorrem de acordo com as nossas expectativas, sentimo-nos no monte. Já os “vales” significam os momentos de dificuldades que atravessamos em nossa caminhada nesta terra.

DEUS É:

Um ser infinito e existente por si mesmo. O início e o fim de todas as coisas. Revela-se na Trindade Santíssima como um Ser uno, infinitamente perfeito, Criador e regulador do universo. Teologicamente é caracterizado como Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.

I.FAÇAMOS ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS LUGARES ALTOS:


1.1 – Quem está em um lugar alto tem a sensação de superioridade

Observar panoramicamente tudo que um lugar superior causa em nós: uma sensação de superioridade. Isto acontece quando vivenciamos uma situação de vantagem.

1.2 – Para quem está em um lugar alto, os problemas tornam-se pequenos

Se olhar para baixo estando no alto de uma montanha, o crente verá que o rio parecerá um filete de água, as pessoas, minúsculos insetos, e as árvores, gravetos. Tudo parecerá menor.

1.3 – Quem está em um lugar alto está mais seguro

A pessoa em um lugar alto sente-se segura. Na época das enchentes e temporais no pantanal matogrossense, os donos de propriedades situadas em lugares altos alugam as suas terras para que os donos de rebanhos abriguem nelas o seu gado.



EXPERIÊNCIA DE VIDA

Quando eu e minha esposa Elizete Malafaia nos formamos em psicologia na universidade, fui escolhido para ser o orador da turma. No dia da festa de formatura, saímos de casa às 17h30 min. O tempo estava meio feio, e logo começou a cair muita água. Chegamos no bairro da Taquara, em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, às 18 horas, debaixo de um temporal assustador. O trânsito estava completamente parado.

Fiz uma manobra rápida para sair do engarrafamento, entrei em algumas ruas que eu conhecia na Taquara e cheguei a um lugar alto. Eram 18h quando parei o carro naquele ponto alto e livre da possibilidade de qualquer enchente, e só consegui sair de lá, às 4 horas da manhã. Nossa colação de grau foi adiada. A chuva causou enchentes que atingiram várias regiões do Rio de Janeiro no dia 13 de fevereiro de 1996, quando mais de 200 pessoas morreram. Eu ouvi sirenes, mulheres gritando lá embaixo, crianças chorando, mas eu e minha esposa nos sentíamos seguros porque estávamos em um lugar alto.


1.4 – Quem está em um lugar alto tem uma visão melhor

Somente de um lugar alto é possível fazer uma escolha melhor. Quando chego de avião na cidade do Rio de Janeiro, costumo olhar para a Avenida Brasil e a Linha Vermelha com o propósito de ver qual destas duas Rodovias oferece condições melhores ao meu retorno de carro para casa. É só pelo fato de eu estar em um lugar alto que tenho a possibilidade de fazer uma escolha melhor.



II.TRÊS VERDADES ESPIRITUAIS SOBRE OS LUGARES ALTOS:


2.1 – Satanás não tem medo de ninguém que está em lugar alto

O crente que jejua e ora intimida Satanás, porém não estará livre da tentação demoníaca (1 Coríntios 10.12; Efésios 4.27). Podemos ser cheios do Espírito Santo e do poder de Deus, mas não pensemos que isto vai atemorizar o diabo. O que devemos fazer é dobrar a vigilância não abrindo nenhuma brecha para Satanás.

2.2 – As grandes batalhas são travadas nos lugares altos

Nós devemos preparar-nos, como Elias, porque nos lugares altos é onde são travadas grandes batalhas. Este profeta travou sua maior batalha contra os profetas de Baal e Aserá no alto do monte Carmelo (1 Reis 18.19-40).

2.3 – É Deus quem coloca o crente em lugares altos

Não é o crente que deve colocar-se em um lugar alto; Deus é quem o coloca no lugar alto. Do Senhor provém a vida e todas as demais coisas. Por Ele, vivemos, movemo-nos e existimos (Atos 17.25-28).



III.ALGUMAS LIÇÕES QUE O CRENTE PRECISA APRENDER SOBRE OS VALES


A pessoa que está no vale está vulnerável, perdida sem uma visão ampla. Quem está no vale precisa saber que:

3.1 – Por mais profundo que seja o vale, o nosso Deus sempre estará por cima dele

Deus revelou ao profeta Eliseu os segredos do rei da Assíria (2 Reis 6.8-12). O exército assírio, então, cercou a cidade onde estava este profeta para o prender. Porém, Deus cercou e protegeu Eliseu com cavalos e carros de fogo (2 Reis 6.17), e feriu o exército assírio de cegueira (2 Reis 6.18). Isto porque Deus é mais alto do que os montes (Salmo 121.1,2). Entendemos que Eliseu estava em um lugar baixo, em um vale, e o exército do rei da Assíria estava no alto. Um trecho desta história nos revela isto: “E, como desceram a eles…” (2 Reis 6.18a). Porém, o exército de Deus estava em um lugar mais alto (2 Reis 6.17b).
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